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INTRODUÇÃO

As helicônias, como são conhecidas as inúmeras especies do gênero Heliconia L., recebem
denominações regionais como bananeira-de-jardim, bico-de-guará, falsa-ave-do-paraíso e paqucvira,
são plantas tipicamente tropicais, originárias da América Central, do Sul c das Ilhas do Pacífico.
Estima-se que existam cerca de 180 espécies, destas, 50 estão no Brasil (Alves, 2(03). As helicônias
vêm se destacando no mercado de tlores e plantas omamentais e concorrem com as demais espécies
consideradas tradicionais como rosas, gipsofilas, crisântemos, antúrios c gladiolos, em decorrência de
sua facilidade de cultivo em nossas condições edafoclimáricas, potencialidade de LISO no paisagismo e
exoticidade de suas flores, apresentando excelentes características pós-colheita (Castro, 1993).

Dentre os fatores ambientais, a luz é considerada uma das mais importantes, considerando-se que

ela representa um recurso crítico para as plantas, podendo freqüentemente limitar o crescimento e a

reprodução. Segundo Pinto, Varela e Batalha (1993), Marenco e Reis (1998) e Santiago et aI. (2001),

estudos ecofisiológicos que indiquem a influência dos fatores ambientais na distribuição e

desenvolvimento de plantas e auxiliem na compreensão do seu papel no ecossistema tornam-se,

portanto fundamentais.

As plantas normalmente competem pela luz solar. Mantidas verticalmente pelos caules, as tolhas

configuram um dossel que absorve luz e influencia taxas fotossintéticas e crescimento sob ele (Taiz e

Zeiger, 2004). Esse trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do sombreamento no crescimento

inicial de plantas de helicônias, variedade Golden Torch iHeliconia psittacorum x H. spathocircinata).

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado no dia 15 de abril de 2004 em área da Embrapa Amazônia Oriental,

em Belém, Pará. Foram utilizados como material vegetal mudas de helicônia, variedade Golden Torch,

constituídas de rizoma mais pedaço de pscudo-caule de 20 em de comprimento, oriundos do município

de Benevides, Pará, Agroflora Tropical - Sítio Cristal. Os rizomas foram plantados em vasos de

polietilcno com capacidade para 10 Kg de substrato, composto de terra preta, serragem e esterco

orgânico nas proporções 4:2: I. A adubação química do substrato foi realizada quinzenalmente nos

meses de abril, maio e junho (cinco adubações) com uréia, superfosfato triplo e c1oreto de potássio na



base de 0,5; 0,5 e 2,0 g/planta, respectivamente. Duas outras adubações foram realizadas (julho e

outubro) usando-se 1,0; 0,5 e 2,0 g/planta, respectivamente dos referidos fertilizantes.

O experimento consistiu de quatro tratamentos: tratamento 1 = O~~): tratamento 2 = 30%;

tratamento 3 = 50% e tratamento 4 = 70% de redução da radiação solar incidente (RSl); as gradações

na RSI foram obtidas através do uso de sornbrite de cor preta distribuídos em estruturas construídas de

ferro e madeira. Os tratamentos foram dispostos em delineamento experimental inteiramente

casualizado com cinco repetições, utilizando-se duas plantas por parcela. Quando as plantas

apresentavam-se com cinqüenta dias de idade foram expostas aos tratamentos. As coletas de dados

biométricos foram efetuadas após O, 35, 50, 65, 80, 95, 110 e 125 dias de exposição das plantas aos

níveis de radiação solar incidente.

Os efeitos dos tratamentos foram avaliados através das seguintes variáveis respostas: Altura do

perfilho principal (Altl'erfl', em em), Altura de perfilhos secundários (AltPcrfS, em em), Número de

folhas do perfílho principal (NFPerfP), Número de folhas de perfilhos secundários (NFPerfS), Número

de perfi lhos por touceira (NPerf) c Número de flores comerciais por touceira (NFC). Os dados obtidos

foram submetidos à analise de variância a 0,05 de probabilidade pelo teste F, e as médias comparadas

pelo teste de Tukey (P<0,05) (Banzzatto e Kronka,1(95).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todas as variáveis respostas usadas para avaliar o deito de níveis de sombreamento no

crescimento inicial ele plantas de hclicônias, variedade Golden Torch apresentaram efeitos

significativos diferenciados após 125 dias de exposição a radiação solar incidente, eom exceção do

número de folhas de perfilhos secundários (Tabela I).

Tabela I-Quadrados médios e significâncias dos parâmetros avaliados em experimento sobre efeitos

do sombreamento no crescimento inicial de plantas de helicônias, variedade Goldcn Torch,

determinados após 125 dias de exposição a radiação solar incidente.

Causas da variação G.L. Quadrados Médios e Significâncias I

AltPerfP NFPedP NPerf A1tPerfS NFPerfS NFC

1.185,00* 0,32** 4,13* 1.124,37** 0,43 ns 1,73*

231,93 0,03 0,93 95,10 0,17 0,43

Tratamentos

Resíduo 16

Total 19

i ns, * (; ** =o Não significativo e significativo a 0,05 c 0,01 de probabilidade pelo teste F.

Após 125 dias de exposição a radiação solar incidente, as alturas de perfilhos principal e

secundário de plantas de helicônias, variedade Golden Torch referentes ao tratamento 1, ou seja, a

pleno sol, foram reduzidas significativamente. Para a altura de perfilho principal, essas reduções de

crescimento foram da ordem de 36,6, 36,5 e 26,2% e, para a altura de perfilho secundário, de 48,3,



45,6 c 40,4'% respectivamente, em relação aos tratamentos correspondentes a 70, 50 c 30% de redução

da radiação solar incidente (Tabela 2).

Os números de perfilhos e de flores comerciais de helicônias, variedade Goldcn Torch referentes

ao tratamento 4 (70% de redução da RSI), foram reduzidos significativamente (P<0,05) (Tabela 2)

Observaram-se 6,40 pcrfilhos por touceira c 2,20 flores comerciais por touccira, no tratamento a pleno

sol, ou seja, sem redução da RSI. Porém, para ambos os parâmetros, esses valores não diferiram

estatisticamente dos observados para os tratamentos 2 e 3 (30 e 50%, respectivamente de redução da

RSl). De acordo com Broschat c Dolselman (19X3), o crescimento e a produção de hclicônias são

fortemente influenciados pela intensidade luminosa. O número de folhas do perfi lho principal foi

reduzido nos tratamentos constituídos por 70, 50 e 30% de redução da RSl e, o número de folhas de

perfilhos secundários não foi influenciado pelos tratamentos usados (Tabela 2).

Em geral, os resultados obtidos nas condições do presente trabalho, são discordantes dos obtidos

por Alvcs (2003). Este autor relata que, geralmente, as hclicônias de pequeno porte, como a Golden

Torch são as que se adaptam ou apresentam melhores rendimentos à pleno sol. As de grande porte por

terem um crescimento um pouco mais lento, precisam de ambientes com meia sombra. Por outro lado,

Sousa e Rojas (1994) relatam a existência de efeitos significativos de diferentes níveis de

sombrcamento (O, 40 e 601Yo) em relação a aspectos de crescimento e desenvolvimento de H bihai e H.

latispatha. Arnbas as espécies apresentaram maior número de perfi lhos por touceira, quando

cultivadas a pleno sol, diferenciando-se daquelas cultivadas com 40 e 60(% ele sombrcamento.

Tabela 2 - Valores dos parâmctros avaliados em experimento sobre efeitos do sombrcamento no

crescimento inicial de plantas de hclicônias, variedade Goldcn Torch, após 125 dias de exposição a

radiação solar incidente. Embrapa Amazônia Oriental, 2005.

Parâmctros'

Altl'erff (em) NFPcrtl) NPerf AltPerfS (em) NFPerfS NFC

56,24 b 10,00 a 6,40a 35,54 b 3.44 a 2,20 ab

76,20 ab 7,00 b 5,20 ab 59,60 a 4,10 a 2,60 a

8~U~a 7,40 b 5,00 ab 6536 a 3,52 a 2,00 ab

~9, LO a 6,l'Wb 4,20 b 68,74 a 3,68 a t,20 b

Tratamentos

2

3

4

i Nus colunas, médias seguidas de mesma letra minúscula não diferem entre si, ao nível de O,ll5 de probabilidade pelo teste
(I<:: Tukey.

Na Figura I, estão representadas as evoluções de crescimento de plantas de hclicônias, variedade

Goldcn Torch, submetida a O, 30, 50 c 70% de redução da radiação solar incidente, nas condições

cdafoclimáticas de Bclcm/PA, determinada por vários parâmetros. Em geral, durante o período

experimental, observa-se uma tendência de aumento, no crescimento de todas as variáveis usadas com



o tempo, para todos os tratamentos, com exceção do número de folhas do perfilho principal (Figura

lC), na 8u e 9 a épocas de coletas de dados, respectivamente.
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Figura 1- Evolução de crescimento de plantas de helicônias, variedade Golden Torch, submetida a

diferentes níveis de sombreamento nas condições edafoclimáticas de Belérn-Pà, obtidos durante oito

coletas de dados através dos seguintes parâmetros: A- altura do perfilho principal, B- altura de

perfilhos secundários, C- numero de folhas do perfílho principal, D- número de folhas de perfilhos

secundários, E- número de perfilhos e F - Número de flores comerciais.



Considerando-se os parâmetros usados para avaliar este trabalho pode-se classificar ostratamentos

na seguinte ordem decrescente: Tratamento 2 = Tratamento 3> tratamento 1 > tratamento 4.

CONCLlJSÕES

Nas condições de ambiente estudadas nesse trabalho, e pelos resultados obtidos, a variedade

Golden Torch apresenta diferenças de crescimento e desenvolvimento;

As alturas de perfilhos principal e secundário de plantas de helicônia, variedade Golden torch, são

reduzidas quando cultivado a pleno sol, durante 125 dias;

Os números de perfilhos e de flores comerciais, são reduzidos quando submetidos ao

sornbreamento com redução de 70% da radiação solar incidente, durante 125 dias;

Os níveis de sombreamento da ordem de 30 e 50% de redução solar incidente proporcionam

melhor crescimento e desenvolvimento inicial de plantas de helicônia, variedade Golden Torch.
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